
Levítico 18: Um Comentário 
Exegético Versículo a Versículo

Baseado na King James Atualizada (KJA) 4 Abordagem Cristocêntrica e 
Acadêmica



Introdução: O Chamado à Santidade em Cristo

Levítico: O Livro da Santidade
Levítico�é�o�terceiro�livro�do�Pentateuco�e�ocupa�uma�posição�central�na�
teologia�do�Antigo�Testamento��Situado�no�coração�da�Torá��este�livro�
representa�a�revelação�de�Deus�a�Israel�após�a�saída�do�Egito��
estabelecendo�as�bases�da�adoração��da�ética�e�da�vida�comunitária�do�
povo�escolhido��Seu�nome�hebraico��Vayikra�©¹E�Ele�chamou¹ª��ressoa�
como�um�convite�divino�à�santidade�

O�contexto�histórico¤teológico�é�fundamental�para�a�compreensão�de�
Levítico��Israel�acabara�de�ser�liberto�do�Egito��uma�nação�marcada�por�
práticas�idólatras�e�imorais��Deus��ao�constituir�Sua�aliança�com�o�povo�
no�Sinai��estabeleceu�um�código�de�conduta�que�os�diferenciaria�
radicalmente�das�nações�circunvizinhas��tornando¤os�um�¹reino�de�
sacerdotes�e�nação�santa¹�©Êxodo�19�6ª�

A Centralidade de Cristo
Numa�perspectiva�cristocêntrica��as�leis�de�Levítico�não�
são�meros�regulamentos�ritualísticos�obsoletos��mas�
prefigurações�e�sombras�da�obra�redentora�de�Jesus�
Cristo��O�apóstolo�Paulo�afirma�que�¹a�lei�foi�o�nosso�aio�
para�nos�conduzir�a�Cristo¹�©Gálatas�3�24ª��Cada�sacrifício��
cada�lei�de�pureza��cada�regulamento�cerimonial�aponta�
para�Aquele�que�é�o�cumprimento�perfeito�de�toda�a�Lei�



Capítulo�18��A�Santidade�Sexual�e�a�Pureza�Familiar
O capítulo 18 de Levítico constitui um dos textos mais significativos e, ao mesmo tempo, mais 
desafiadores do Antigo Testamento no que diz respeito à ética sexual e à estrutura familiar. Neste 
capítulo, Deus estabelece um código moral abrangente que visa proteger o povo de Israel das influências 
corruptoras das nações vizinhas e preservar a integridade do núcleo familiar como instituição sagrada.

Lv�18�1¤5�¦�Chamado�à�Obediência
Separação das práticas pagãs do Egito e de 
Canaã. O fundamento da santidade como 
identidade do povo de Deus.

Lv�18�6¤18�¦�Pureza�Familiar
Proibições relacionadas ao incesto e à 
preservação da ordem e integridade dentro do 
núcleo familiar.

Lv�18�19¤23�¦�Imoralidade�e�Idolatria
Advertência contra práticas sexuais impróprias 
e sua associação com a adoração a deuses 
pagãos.

Lv�18�24¤30�¦�Consequências
A terra se contamina e "vomita" seus 
habitantes por causa das abominações 
praticadas contra a ordem divina.



Versículo 1: A Voz do Senhor e a Obediência

"Disse o Senhor a Moisés:" 4 Levítico 18:1 (KJA)

A Autoridade Divina por Trás das Leis

A abertura do capítulo 18 começa com uma afirmação 
teológica de imenso peso: é o próprio Senhor que fala. 
Esta fórmula introdutória, que aparece repetidamente 
em Levítico, não é mera formalidade literária, mas uma 
declaração de autoridade soberana. O Deus que 
libertou Israel do Egito é o mesmo que agora legisla 
sobre a conduta de Seu povo.

Em hebraico, a expressão Vayedaber YHWH el-Moshe 
("E o Senhor falou a Moisés") estabelece a cadeia de 
revelação divina: de Deus ao profeta, do profeta ao 
povo. Esta cadeia de autoridade é fundamental para 
compreender a natureza vinculante dos mandamentos 
que se seguem. Não são opiniões humanas nem 
convenções culturais, mas decretos emanados do 
próprio Deus.

A Comunicação Direta de Deus com Seu 
Povo

A segunda parte do versículo, "Fala aos filhos de Israel 
e dize-lhes", revela a natureza pastoral da legislação 
divina. Deus não apenas ordena; Ele se comunica, 
explica e convida Seu povo a compreender as razões 
de Sua lei. Esta pedagogia divina aponta para Cristo, o 
Verbo encarnado, que é a comunicação suprema e 
definitiva de Deus à humanidade (João 1:1-14).

Numa perspectiva cristocêntrica, o Moisés de Levítico 
é um tipo de Cristo, o mediador entre Deus e o povo. 
Assim como Moisés recebeu a lei no Sinai e a 
transmitiu a Israel, Jesus Cristo, como o novo e 
superior Moisés, proclamou a lei do Reino nos 
discursos do Monte (Mateus 5-7), cumprindo e 
transcendendo a lei mosaica.

A expressão "Disse o Senhor a Moisés" aparece mais de 30 vezes em Levítico, sublinhando a autoridade 
divina como fundamento absoluto de cada mandamento.



Versículos 2-5: Um Chamado à Santidade e à 
Separação

"Eu sou o Senhor, vosso Deus. Não fareis o que se faz na terra do Egito, onde habitastes, nem fareis o que 
se faz na terra de Canaã"�¦�Levítico�18�2¤3�©KJAª

Estes�versículos�estabelecem�o�princípio�hermenêutico�fundamental�de�todo�o�capítulo�18��a�santidade�como�
diferenciação��Israel�não�deve�imitar�nem�o�Egito�©o�passado�de�escravidão�e�idolatriaª�nem�Canaã�©o�futuro�de�
tentação�e�corrupçãoª��Esta�dupla�negação�revela�que�a�santidade�bíblica�não�é�primariamente�uma�lista�de�
proibições��mas�uma�identidade�positiva�¦�ser�o�povo�de�Deus�implica�ser�diferente�

"Guardareis os meus 
juízos e os meus 
estatutos" (v. 4)
A�obediência�aos�
mandamentos�de�Deus�é�a�
expressão�visível�da�aliança��
Não�é�uma�questão�de�mérito��
mas�de�fidelidade�ao�
relacionamento�estabelecido�
por�Deus��O�povo�que�guarda�a�
lei�declara�publicamente�sua�
fidelidade�ao�Senhor�da�
aliança�

"O homem que os fizer, 
por eles viverá" (v. 5)
A�promessa�de�vida�associada�
à�obediência�é�citada�pelo�
próprio�Cristo�©Lucas�10�28ª�e�
por�Paulo�©Gálatas�3�12��
Romanos�10�5ª��Em�Cristo��esta�
promessa�recebe�seu�
cumprimento�perfeito��Ele�
obedeceu�perfeitamente�e�nos�
oferece�vida�abundante�por�
meio�de�Sua�obediência�
vicária�

A Perspectiva 
Cristocêntrica
Cristo�nos�santifica�para�que�
sejamos�santos�como�Deus�é�
santo�©1�Pedro�1�15¤16ª��A�
santidade�não�é�um�esforço�
humano�autônomo��mas�o�fruto�
da�obra�do�Espírito�Santo�em�
nós�©Gálatas�5�22¤23ª��A�lei��
portanto��aponta�para�nossa�
necessidade�de�Cristo�e�para�a�
graça�que�Ele�provê�



Versículos�6¤12��A�Pureza�nas�Relações�Familiares�©Parte�1ª

A�Proibição�do�Incesto�e�a�Proteção�da�Família
Os�versículos�6�a�12�introduzem�uma�série�de�proibições�relacionadas�
às�relações�sexuais�entre�parentes�próximos��O�versículo�6�apresenta�o�
princípio�geral��¹Ninguém�se�chegará�a�parente�chegado�seu��para�
descobrir�a�sua�nudez¹��A�expressão�hebraica�erva�©nudezª�é�um�
eufemismo�para�relações�sexuais�e�também�evoca�a�vulnerabilidade�e�
a�intimidade�que�pertencem�exclusivamente�ao�contexto�do�
casamento�

A�lista�de�parentes�proibidos�é�extensa�e�abrangente��a�mãe�©v��7ª��a�
madrasta�©v��8ª��a�irmã�ou�meia¤irmã�©v��9ª��a�neta�©v��10ª��a�filha�da�
madrasta�©v��11ª��Esta�enumeração�sistemática�revela�a�preocupação�
divina�com�a�proteção�dos�mais�vulneráveis�dentro�do�núcleo�familiar�e�
com�a�preservação�de�limites�saudáveis�nas�relações�interpessoais�

Do�ponto�de�vista�exegético��estas�leis�não�eram�meramente�higiênicas�ou�genéticas�©embora�possam�ter�tido�implicações�nessas�
áreasª��Elas�eram�fundamentalmente�teológicas��o�povo�de�Deus�devia�ser�diferente�das�nações�vizinhas��cujas�práticas�de�incesto�
eram�frequentemente�associadas�à�mitologia�e�à�adoração�pagã��Além�disso��estas�leis�protegiam�a�estrutura�de�autoridade�e�afeto�
dentro�da�família��evitando�a�confusão�de�papéis�que�inevitavelmente�resulta�da�violação�dessas�fronteiras�

A�expressão�¹descobrir�a�nudez¹�aparece�24�vezes�em�Levítico�18�e�20��funcionando�como�uma�moldura�literária�©inclusioª�
que�unifica�o�código�de�santidade�sexual�do�livro�



Versículos 13-18: A Pureza nas Relações Familiares 
(Parte 2)

"Não tomarás mulher junto com a sua irmã, para fazê-la sua rival, descobrindo a sua nudez junto 
dela, durante a vida da primeira."�¦�Levítico�18�18�©KJAª

A�segunda�parte�das�proibições�familiares�©versículos�13¤18ª�continua�a�lista�iniciada�anteriormente��
abrangendo�tia�materna�©v��13ª��tia�paterna�©v��14ª��nora�©v��15ª��cunhada�©v��16ª��enteada�e�sua�filha�©v��17ª��e�
finalmente�a�proibição�de�casar�com�a�irmã�da�esposa�©v��18ª��Cada�proibição�é�formulada�de�maneira�
específica��revelando�um�profundo�conhecimento�das�dinâmicas�familiares�e�dos�potenciais�conflitos�que�
poderiam�surgir�da�violação�dessas�fronteiras�

Proteção da 
Estrutura Familiar
As�proibições�visam�
preservar�a�integridade�e�a�
harmonia�do�núcleo�
familiar��evitando�conflitos�
e�rivalidades�que�
inevitavelmente�surgiriam�
da�violação�dessas�
fronteiras�sagradas�

Santidade do 
Casamento
O�casamento�é�
apresentado�como�uma�
instituição�divina�que�exige�
exclusividade�e�lealdade��A�
proibição�do�versículo�18�
protege�a�esposa�de�se�
tornar�rival�de�sua�própria�
irmã��salvaguardando�a�
dignidade�humana�

Aplicação 
Cristocêntrica
Cristo�elevou�a�dignidade�
do�casamento�ao�compará¤
lo�com�Sua�relação�com�a�
Igreja�©Efésios�5�25¤32ª��As�
leis�de�Levítico�prefiguram�
o�amor�exclusivo�e�fiel�de�
Cristo�pela�Sua�noiva��a�
Igreja�



Versículos 19-23: A Santidade Sexual e a Idolatria

"Não te deitarás com um homem como se fosse com uma mulher; é abominação." 4 Levítico 18:22 (KJA)

Esta seção representa um dos textos mais debatidos do Antigo Testamento no contexto contemporâneo. Os 
versículos 19 a 23 formam um conjunto coeso de proibições que abrangem relações durante o período menstrual 
(v. 19), adultério (v. 20), sacrifício de filhos a Moloque (v. 21), relações homossexuais masculinas (v. 22) e 
bestialidade (v. 23).

O Contexto Cultural e Religioso
É crucial compreender que todas essas práticas 
estavam intimamente associadas ao culto pagão 
cananeu. Moloque era uma divindade para quem 
crianças eram sacrificadas pelo fogo; as práticas 
sexuais listadas nos versículos 22 e 23 eram 
frequentemente parte de rituais religiosos pagãos. 
Deus não está apenas regulando comportamentos 
morais isolados; Ele está proibindo a participação em 
sistemas religiosos que se opõem radicalmente ao 
Seu caráter e ao Seu plano para a humanidade.

Análise Acadêmica do Termo To'evah
O termo hebraico traduzido como "abominação" é 
to'evah, que denota algo ritualmente impuro ou 
moralmente repulsivo diante de Deus. Marianno 
(2022) observa que este termo, em seu contexto 
original, carrega uma carga religiosa e identitária: o 
que é to'evah marca o que é incompatível com a 
identidade do povo de Deus e com a sua missão de 
ser uma nação santa. A exegese responsável exige 
que consideremos tanto o contexto histórico-cultural 
quanto os princípios teológicos permanentes.

A análise exegética de Levítico 18:22 requer rigor hermenêutico, considerando o contexto literário, 
histórico e teológico do texto, sem desconsiderar a sua autoridade normativa para a fé cristã.



Versículos 24-30: As Consequências da Desobediência

"Não vos contamineis com nenhuma destas coisas; pois com todas estas coisas se contaminaram as 
nações que eu lançarei de diante de vós. E a terra se contaminou; por isso visitei a sua maldade sobre ela, e 
a terra vomitou os seus moradores." 4 Levítico 18:24-25 (KJA)

A metáfora da terra que "vomita" seus habitantes é uma das imagens mais poderosas e provocativas de todo o 
capítulo 18. Esta imagem antropomórfica revela que a imoralidade sexual não é um pecado privado sem 
consequências coletivas; ela contamina o tecido social, cultural e até mesmo o ambiente físico em que o povo vive. A 
terra possui, por assim dizer, uma sensibilidade moral que reage às abominações cometidas sobre ela.

1

Contaminação Moral
As práticas proibidas contaminam 
o povo, a comunidade e a própria 
terra, criando um ciclo de 
degradação moral e espiritual 
progressivo.

2

Julgamento Divino
Deus "visita a maldade" sobre a 
terra 4 Sua justiça não tolera 
indefinidamente a violação de Sua 
ordem criacional e moral 
estabelecida.

3

Expulsão e Restauração
A expulsão dos cananeus é 
apresentada como consequência 
direta de suas práticas. Israel é 
advertido para não repetir os 
mesmos erros sob pena de igual 
juízo.

A aplicação prática desta seção é imediata: a santidade tem implicações comunitárias e culturais. Uma sociedade que 
normaliza o que Deus declara abominável não pode esperar prosperar indefinidamente. Esta não é uma afirmação de 
superioridade moral humana, mas um reconhecimento sóbrio de que os padrões de Deus são inscritos na própria 
estrutura da realidade criada. O chamado à santidade é, portanto, simultaneamente um chamado ao bem-estar 
humano e social.



Aplicação Prática: Vivendo em Santidade no Século XXI
Como Aplicar os Princípios de Pureza Sexual de Levítico Hoje

A distância temporal e cultural entre o Israel antigo e o cristão do século XXI não elimina a relevância dos princípios 
de Levítico 18. Ao contrário, a permanência desses princípios no pensamento ético cristão demonstra sua 
fundamentação não em mera convenção cultural, mas na própria natureza de Deus e na estrutura da criação que 
Ele ordenou. A tarefa hermenêutica do cristão é discernir quais aspectos das leis de Levítico são cerimoniais 
(cumpridos em Cristo), quais são civis (específicos para Israel teocrático) e quais são morais (perenes e aplicáveis a 
toda a humanidade).

Proteger a Família
Os princípios de Levítico 18 nos 
chamam a proteger ativamente 
a santidade do casamento e as 
fronteiras saudáveis das 
relações familiares, resistindo 
às pressões culturais que as 
enfraquecem.

Discernimento Espiritual
Vivemos em uma cultura que 
promove ativamente valores 
contrários aos de Levítico. O 
cristão é chamado ao 
discernimento profético, 
distinguindo entre a 
relativização moral e a verdade 
eterna de Deus.

Testemunho Comunitário
Assim como Israel devia ser 
uma nação santa diante das 
nações, a Igreja é chamada a 
ser um testemunho de 
santidade e amor no mundo, 
atraindo as pessoas para Cristo 
por sua diferença radical.



Capítulo 18 à Luz de Cristo: A Nova Aliança

"Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se maldição por nós, porque está escrito: Maldito todo aquele que for 
pendurado em madeiro."�¦�Gálatas�3�13�©KJAª

A�leitura�cristocêntrica�de�Levítico�18�não�diminui�a�seriedade�das�suas�proibições��antes��eleva¤as�a�um�nível�mais�profundo�de�
compreensão��Jesus�não�aboliu�a�lei��mas�a�cumpriu�em�plenitude�©Mateus�5�17ª��Cada�proibição�de�Levítico�aponta��negativamente��para�o�
tipo�de�pureza�e�integridade�que�Deus�deseja�para�Seu�povo��e�que�foi�perfeitamente�exemplificada�na�vida�sem�pecado�de�Cristo�

1A Lei (Levítico)
Revela�o�caráter�santo�de�Deus�e�a�necessidade�de�

separação�das�práticas�pagãs��Aponta�para�a�
necessidade�de�um�redentor�

2 O Cumprimento em Cristo
Jesus�obedece�perfeitamente�à�lei�©Romanos�5�19ª�e�nos�
redime�de�sua�maldição��tornando¤se�a�nossa�santidade�
©1�Coríntios�1�30ª�

3A Nova Aliança
Pela�fé��somos�justificados�e�recebemos�o�Espírito�Santo��
que�escreve�a�lei�nos�nossos�corações�©Jeremias�31�33��

Ezequiel�36�26¤27ª�
4 A Vida na Santidade

Capacitados�pelo�Espírito�©Romanos�8�1¤17ª��vivemos�em�
santidade�não�por�coerção�legal��mas�por�amor�
transformado�¦�o�cumprimento�do�amor�a�Deus�e�ao�
próximo�©Mateus�22�37¤40ª�

A�ética�cristã��portanto��não�é�uma�ética�de�temor�legal��mas�uma�ética�de�amor�transformador��O�Espírito�Santo��prometido�como�o�
paracleto�©João�14�16¤17ª��nos�capacita�a�viver�segundo�a�santidade�que�a�lei�exigia��mas�agora�a�partir�de�um�coração�renovado�pela�
graça��Levítico�18��lido�à�luz�de�Cristo��nos�convida�não�ao�legalismo��mas�à�santificação�progressiva�como�expressão�de�gratidão�pela�
redenção�recebida�



Análise Exegética Detalhada: Levítico 18:22

"Não te deitarás com um homem como se fosse com uma mulher; é abominação."�¦�Levítico�18�22�©KJAª

O Termo Hebraico To'evah
A�palavra�hebraica�toºevah�©Õ ĢÕ ğç ģÖûª��traduzida�como�
¹abominação¹��carrega�um�peso�semântico�complexo�no�
Antigo�Testamento��O�termo�aparece�117�vezes�no�texto�
hebraico�e�é�usado�tanto�para�designar�práticas�rituais�
que�violam�a�santidade�divina�©como�o�consumo�de�
animais�impurosª�quanto�para�comportamentos�morais�
que�contrariam�a�ordem�estabelecida�por�Deus�na�
criação��Em�Levítico��o�termo�é�predominantemente�
usado�em�contexto�moral¤religioso�

Rossi�e�Campos�©2023ª�observam�que�a�análise�lexical�de�
toºevah�revela�que�a�designação�não�é�meramente�
cultural�ou�contextual��mas�aponta�para�uma�categoria�
fundamental�de�violação�da�ordem�estabelecida�por�
Deus��A�exegese�responsável�não�pode�reduzir�o�termo�a�
uma�simples�convenção�cultural�sem�comprometer�a�
integridade�hermenêutica�do�texto�

Contexto Cultural, Religioso e Hermenêutico
O�contexto�histórico¤social�de�Levítico�18�22�é�
inseparável�do�ambiente�religioso�cananeu��onde�práticas�
homossexuais�eram�frequentemente�associadas�ao�culto�
pagão��No�entanto��a�proibição�em�si�transcende�o�mero�
contexto�ritual��ela�é�fundamentada�na�ordem�da�criação�
estabelecida�em�Gênesis�1¤2��onde�Deus�criou�o�ser�
humano�como�homem�e�mulher�e�instituiu�o�casamento�
como�união�entre�os�dois�gêneros�complementares�

A�hermenêutica�cristã�responsável�reconhece�tanto�a�
dimensão�histórico¤contextual�quanto�o�princípio�
teológico�subjacente�que�aponta�para�a�criação��O�Novo�
Testamento�confirma�esta�proibição�em�um�contexto�não�
cúltico�©Romanos�1�26¤27��1�Coríntios�6�9¤10ª��indicando�
que�o�princípio�moral�transcende�o�contexto�ritual�
específico�de�Levítico�

Referência:�Marianno��L��D��©2022ª��Homossexualidade�e�homoafetividade�no�livro�Levítico�pela�ótica�do�
processo�relacional��Ï�Rossi��L��A��S���Å�Campos��B��H��C��©2023ª��Análise�e�releitura�de�Levítico�18��1�5�22�frente�aos�
discursos�©religiososª�homofóbicos�



Análise Exegética Detalhada: Levítico 18:18

"Não tomarás mulher junto com a sua irmã, para fazê-la sua rival, descobrindo a sua nudez 
junto dela, durante a vida da primeira." 4 Levítico 18:18 (KJA)

O versículo 18 apresenta uma das proibições mais intrigantes do capítulo, pois parece estar em tensão 
com a narrativa patriarcal de Jacó, que se casou com as irmãs Lia e Raquel (Gênesis 29). Esta aparente 
contradição tem gerado debate exegético considerável entre os estudiosos do texto hebraico.

A Questão do Levirato e o Contexto da 
Proibição

A proibição de Levítico 18:18 não constitui 
necessariamente uma proibição absoluta e 
universal de casar com a irmã da esposa, mas 
uma proibição específica de fazê-lo enquanto a 
primeira esposa ainda viver, criando assim uma 
situação de rivalidade (tzarah em hebraico, que 
significa literalmente "adversária" ou "rival"). O 
propósito da lei é proteger a dignidade e o bem-
estar emocional da mulher, evitando conflitos 
domésticos destrutivos como os narrados na 
história de Lia e Raquel.

Implicações para a Ética Matrimonial 
Cristã

Do ponto de vista cristocêntrico, este versículo 
aponta para a vocação do casamento como 
espaço de paz, dignidade e amor mútuo, e não de 
conflito e rivalidade. Cristo, como esposo da 
Igreja, não a coloca em rivalidade com nenhuma 
outra; Seu amor é exclusivo e fiel. O casamento 
cristão é chamado a refletir esta exclusividade e 
esta paz que caracterizam a relação de Cristo 
com a Igreja (Efésios 5:25-32), sendo a família 
uma expressão visível do pacto de amor divino.



Análise Exegética Detalhada: Levítico 18:19

"Também não te aproximarás da mulher para descobrir a sua nudez, enquanto ela estiver na sua separação pela sua 
impureza." 4 Levítico 18:19 (KJA)

O Conceito de Impureza Ritual (Niddah)
O versículo 19 proíbe relações sexuais com uma mulher durante o 
período menstrual, referido em hebraico como niddah (separação). 
Este conceito é desenvolvido mais amplamente em Levítico 15:19-30, 
onde são descritos os procedimentos de purificação associados à 
menstruação. A lógica subjacente à impureza menstrual no sistema 
levítico está relacionada ao sangue, que é portador da vida e, 
portanto, possui uma sacralidade especial (Levítico 17:11).

É crucial distinguir aqui entre impureza ritual e impureza moral. A 
mulher menstruada não é pecadora; ela está em um estado de 
impureza ritual que requer um período de separação e posterior 
purificação. Não há julgamento moral sobre a condição biológica; o 
que está em jogo é a preservação dos limites entre o sagrado e o 
comum, o puro e o impuro, que estruturam a cosmovisão levítica.

Na perspectiva cristã, esta distinção entre pureza ritual e pureza moral é clarificada definitivamente pelo ministério de Jesus. 
Cristo tocou nos impuros 4 leprosos, hemorroíssas, cadáveres 4 sem se contaminar, mas os purificando (Marcos 1:40-45; Lucas 
8:43-48). Em Cristo, as barreiras da impureza ritual são abolidas; o que permanece é o chamado à pureza moral e espiritual que o 
Espírito Santo opera nos corações dos crentes.



Análise Exegética Detalhada: Levítico 18:20

"Não darás o teu coito à mulher do teu próximo, para te contaminares com ela."�¦�Levítico�18�20�©KJAª

O�versículo�20�proíbe�explicitamente�o�adultério��conectando¤o�ao�conceito�de�contaminação�©tameº�em�
hebraicoª��Esta�proibição�não�é�uma�novidade�em�Levítico��ela�ecoa�o�sétimo�mandamento�do�Decálogo�©Êxodo�
20�14ª�e�revela�a�consistência�da�ética�sexual�bíblica�desde�o�Sinai��O�adultério�não�é�apenas�uma�violação�de�um�
contrato�humano��é�uma�contaminação�espiritual�que�compromete�o�relacionamento�do�pecador�com�Deus�

O Adultério como 
Violação da Aliança
No�contexto�bíblico��o�adultério�
é�frequentemente�utilizado�
como�metáfora�da�infidelidade�
de�Israel�a�Deus�©Oséias�2��
Ezequiel�16ª��A�proibição�de�
Levítico�18�20�está��portanto��
inscrita�em�uma�teologia�mais�
ampla�da�fidelidade�aliancial��
assim�como�o�casamento�exige�
fidelidade�exclusiva�entre�os�
cônjuges��a�aliança�com�Deus�
exige�fidelidade�exclusiva�a�Ele�

Cristo e a Profundidade 
do Adultério
Jesus�aprofundou�a�proibição�
do�adultério�ao�declarar�que�
ela�começa�no�coração�
©Mateus�5�27¤28ª��A�ética�do�
Sermão�do�Monte�não�abole�
Levítico��mas�revela�a�intenção�
original�da�lei��a�pureza�não�é�
meramente�externa�e�
comportamental��mas�interna�e�
intencional�

Aplicação 
Contemporânea
Em�uma�cultura�que�trivializa�a�
infidelidade�conjugal�e�que�
equipara�a�monogamia�a�uma�
limitação�antiquada��o�princípio�
de�Levítico�18�20�permanece�
como�um�chamado�profético�à�
integridade��ao�respeito�pela�
dignidade�do�próximo�e�à�
santidade�do�vínculo�
matrimonial�



Análise Exegética Detalhada: Levítico 18:21

"E não darás nenhum dos teus filhos para fazê-los passar pelo fogo a Moloque, nem profanarás 
o nome do teu Deus; eu sou o Senhor."�¦�Levítico�18�21�©KJAª

O�versículo�21�representa�uma�ruptura�temática�aparente�no�contexto�das�leis�sexuais�do�capítulo�18��mas�
na�verdade�está�profundamente�integrado�ao�propósito�geral�do�texto��A�proibição�de�oferecer�filhos�a�
Moloque�©divindade�amonita�associada�ao�sacrifício�de�crianças�pelo�fogoª�está�inserida�entre�as�leis�
sexuais�porque��como�indicam�os�estudiosos�do�Antigo�Testamento��o�culto�a�Moloque�frequentemente�
envolvia�práticas�sexuais�rituais�que�culminavam�no�sacrifício�das�crianças�geradas�nesses�rituais�

A Abominação do Sacrifício Humano
A�condenação�divina�do�sacrifício�humano�é�
absoluta�e�inequívoca�em�toda�a�Escritura�
©Deuteronômio�12�31��2�Reis�23�10��Jeremias�
32�35ª��Esta�prática�representava�a�antítese�do�
caráter�de�Deus��que�criou�a�vida�humana�à�Sua�
imagem�©Gênesis�1�26¤27ª�e��portanto��a�protege�
com�rigor�especial��O�Deus�de�Israel�é�o�único�que�
oferta�Seu�próprio�Filho�¦�não�para�destruição��
mas�para�redenção�da�humanidade�

A Profanação do Nome Divino
A�expressão�¹profanarás�o�nome�do�teu�Deus¹�
revela�que�a�participação�no�culto�de�Moloque�
não�era�apenas�um�crime�moral��era�uma�
apostasia�religiosa�que�manchava�o�nome�do�
Senhor�entre�as�nações��Esta�teologia�do�¹nome�
de�Deus¹�é�central�na�espiritualidade�do�Antigo�
Testamento�©Ezequiel�36�20¤23ª�e�encontra�seu�
cumprimento�em�Cristo��que�santificou�o�nome�do�
Pai�pela�perfeição�de�Sua�vida�e�pelo�sacrifício�de�
Sua�morte�©João�17�4ª�



Análise Exegética Detalhada: Levítico 18:23
"Também não te deitarás com nenhum animal, para te contaminares com ele; nem mulher alguma se porá diante de animal para se ajuntar com ele; é 
confusão." 4 Levítico 18:23 (KJA)

A Santidade da Criação e a Ordem Estabelecida por Deus
A proibição da bestialidade (relações sexuais com animais) é designada no texto hebraico 
com o termo tevel (Ý ĠÕĠû), geralmente traduzido como "confusão" ou "perversão". Este 
termo é distinto de to'evah ("abominação") usado no versículo 22, e aponta 
especificamente para uma violação da ordem da criação 4 uma mistura indevida de 
categorias que Deus criou distintas.
Na cosmovisão bíblica da criação, Deus estabeleceu fronteiras entre as categorias de 
seres (Gênesis 1): cada espécie segundo a sua espécie. A ordem da criação é uma 
expressão da sabedoria e do caráter de Deus. Violá-la é, portanto, não apenas um crime 
moral, mas uma declaração simbólica de desrespeito pela soberania do Criador sobre a 
criação.

Aplicação Teológica
Esta proibição nos ensina que a ética sexual bíblica não é arbitrária, mas 
está fundamentada na ordem da criação. O design de Deus para a 
sexualidade humana é revelado na criação e confirmado na Escritura: a 
sexualidade pertence exclusivamente ao contexto do casamento entre 
homem e mulher. Qualquer desvio desta ordem representa uma violação 
do projeto criacional de Deus e, portanto, é incompatível com a vida de 
santidade a que os crentes são chamados em Cristo.



A Ética Bíblica em Levítico 19:15-18 e seus Reflexos

"Amarás o teu próximo como a ti mesmo; eu sou o Senhor."�¦�Levítico�19�18b�©KJAª

Embora�o�foco�deste�comentário�seja�o�capítulo�18��é�hermeneuticamente�irresponsável�ignorar�o�capítulo�19��
especialmente�os�versículos�15¤18��que�formam�o�núcleo�ético�do�Código�de�Santidade�levítico��Bustamante�©2024ª�
realiza�uma�análise�comparativa�fascinante�entre�a�perspectiva�judaica�e�cristã�sobre�estes�mandamentos��revelando�
uma�continuidade�surpreendente�e�uma�complementaridade�enriquecedora�entre�as�duas�tradições�

A Perspectiva Judaica: Justiça e Amor ao 
Próximo
Na�tradição�judaica��Levítico�19�18�©¹Amarás�o�teu�
próximo�como�a�ti�mesmo¹ª�é�considerado�um�dos�
versículos�mais�importantes�da�Torá��O�rabino�Akiva�o�
designou�como�o�¹grande�princípio�da�Torá¹��Na�
interpretação�judaica��o�¹próximo¹�é�primariamente�o�
membro�da�comunidade�israelita��mas�a�tradição�
rabínica�progressivamente�expandiu�este�conceito�para�
incluir�o�estrangeiro�e�o�sojourner��A�justiça�©versículos�
15¤16ª�e�o�amor�©versículos�17¤18ª�são�inseparáveis��não�
se�pode�amar�ao�próximo�sem�agir�justamente�em�
relação�a�ele�

A Perspectiva Cristã: O Amor como 
Cumprimento da Lei
Jesus�elevou�Levítico�19�18�ao�status�de�segundo�maior�
mandamento�©Mateus�22�39ª��e�Paulo�afirmou�que�¹toda�
a�lei�se�resume�nesta�palavra��Amarás�o�teu�próximo�
como�a�ti�mesmo¹�©Gálatas�5�14ª��Esta�releitura�cristã�
não�aboliu�Levítico��mas�revelou�seu�núcleo�mais�
profundo��a�lei�é��em�sua�essência��uma�pedagogia�do�
amor��Cada�proibição�de�Levítico�18�pode�ser�
compreendida�como�uma�expressão�de�amor��amor�à�
família��amor�ao�próximo��amor�à�ordem�de�Deus�que�
protege�os�vulneráveis�

Referência:�Bustamante��R��J��©2024ª��A�ética�bíblica�a�partir�de�Levítico�19�15¤18�com�ênfase�no�v��18��Análise�
comparativa�entre�a�perspectiva�judaica�e�a�cristã�



Conclusão: O Legado de Levítico e a Nova Aliança em Cristo
Ao concluirmos este comentário exegético versículo a versículo de Levítico 18, somos convidados a uma reflexão integradora 
sobre o legado deste texto extraordinário para a fé cristã. Levítico 18 não é um texto morto, sepultado nas areias do tempo e da 
história. É uma palavra viva que, lida à luz de Cristo e sob a iluminação do Espírito Santo, continua a falar com autoridade e 
sabedoria à Igreja e ao mundo contemporâneo.

Levítico nos Ensina sobre a Santidade
Deus é santo e exige santidade de Seu povo. Esta exigência 
não mudou 4 o que mudou é o meio pelo qual ela é 
alcançada: não por obras da lei, mas pela graça em Cristo.

Cristo Cumpriu a Lei
As leis cerimoniais e civis foram cumpridas e transcendidas 
em Cristo. Os princípios morais permanecem como guia 
para a vida cristã, agora escritos no coração pelos Espírito.

O Espírito nos Capacita
A nova aliança substitui a obediência externa pela 
transformação interna. O Espírito Santo nos capacita a 
vivermos em santidade por amor, não por temor.

Um Chamado à Adoração
O estudo de Levítico culmina não em legalismo, mas em 
adoração. Reconhecendo nossa incapacidade e a graça de 
Deus em Cristo, somos movidos à gratidão e ao amor que 
cumpre toda a lei.

Os princípios morais de Levítico 18 permanecem como guia perene para a vida cristã 4 não como grilhões, mas como 
expressão do amor transformador de Deus que nos liberta para sermos plenamente humanos, à Sua imagem e 
semelhança.



Reflexão Final e Assinatura

"Santificai-vos, pois, e sede santos, porque eu sou o Senhor, vosso Deus. E guardai os meus estatutos, e 
cumpri-os; eu sou o Senhor, que vos santifico."

4 Levítico 20:7-8 (KJA)

Que este estudo exegético de Levítico 18 não seja apenas um exercício intelectual, mas uma jornada espiritual 
que nos aproxime do Deus três vezes santo, que revelou Seu caráter na lei e cumpriu Sua graça em Cristo. A 
santidade não é o caminho para Deus 4 é o fruto de já termos sido encontrados por Ele em Jesus Cristo, o 

nosso Senhor e Salvador.

Método Exegético
Análise versículo a versículo 
baseada na King James 
Atualizada (KJA), com consulta 
ao texto hebraico original e 
referências a fontes 
acadêmicas contemporâneas.

Perspectiva Teológica
Abordagem cristocêntrica, 
reformada e evangélica, 
comprometida com a 
autoridade, a inerrância e a 
suficiência das Sagradas 
Escrituras.

Aplicação Pastoral
Cada análise exegética foi 
acompanhada de aplicação 
prática, visando a edificação da 
Igreja e o crescimento 
espiritual do leitor no 
conhecimento de Deus.

Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz

Teólogo
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